
 
 

  

  

  

  

Gabriel Yudi Francisco Cazuo  

Lucas Eugênio Simões da Silva  

Tadeu Lucena Ferreira  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

ESPORTES NÃO CONVENCIONAIS NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

 

 

Pindamonhangaba 

2022 



  
  

  

Gabriel Yudi Francisco Cazuo 

 Lucas Eugênio Simões da Silva  

Tadeu Lucena Ferreira  

  

  

  

  

  

  

ESPORTES NÃO CONVENCIONAIS NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 
  
  

  

  

  

  

  

  

  

Projeto de TCC apresentado como parte dos requisitos 

para obtenção do Diploma de Graduação pelo curso de 

Educação Física–Licenciatura do Centro Universitário 

FUNVIC.  
 

Orientador: Me. Cristiano Marcelo Moura.  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

Pindamonhangaba 

2022 



Cazuo, Gabriel Yudi Francisco; Silva, Lucas Eugênio Simões; Ferreira, Tadeu Lucena;  
     Esporte não convencionais nas aulas de Educação Física no Ensino Médio  /  Cazuo, 

Gabriel Yudi        Francisco; Silva, Lucas Eugênio; Ferreira, Tadeu.  /  Pindamonhangaba-SP : 

UniFUNVIC             Centro Universitário FUNVIC, 2022. 19 f.   
Monografia (Graduação em Educação Física – Licenciatura) UniFUNVIC 
Orientador: Me. Cristiano Marcelo Moura.  

  

    
1 Esportes não convencionais.  

    
  

    
I Esporte não convencionais nas aulas de Educação Física no Ensino Médio.  

II Gabriel Yudi Francisco Cazuo; Lucas Eugênio Simões da Silva; Tadeu Lucena Ferreira.  

  

.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  



  

  

Gabriel Yudi Francisco Cazuo  

Lucas Eugênio Simões da Silva  

Tadeu Lucena Ferreira  

  

ESPORTES NÃO CONVENCIONAIS NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO  

  

Trabalho de conclusão de curso apresentado como parte 

dos requisitos para obtenção do Diploma de Licenciatura 

pelo Curso de Educação Física do Centro Universitário 

FUNVIC.  

  

  

  

Data:  

Resultado:  

  

BANCA EXAMINADORA  

  

Prof .                                                                                CENTRO UNIVERSITÁRIO- 

UniFUNVIC Assinatura:  

  

Prof .                                                                                CENTRO UNIVERSITÁRIO- 

UniFUNVIC Assinatura:  

  

Prof .  

Assinatura  

 



Este trabalho foi escrito na forma de artigo científico a ser submetido à Revista Eletrônica 

de Ciências Humanas, cujas normas estão em anexo (ANEXO).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

  

  
 



ESPORTES NÃO CONVENCIONAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO 
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RESUMO  

Nessa pesquisa abordamos a importância do Esporte não Convencional nas aulas de Educação Física 

escolar especificamente para o Ensino Médio, pois a prática desses podem ser importantes no 

desenvolvimento da cultura corporal do movimento e ampliam a cultura lúdica infantil dos educados. 

Os esportes não convencionais podem ser definidas como as práticas esportivas pouco desenvolvida em 

uma certa região ou país. Trouxemos alguns autores que abordam esse tema em suas pesquisas e falam 

sobre sua importância, tanto no meio escolar quanto no dia a dia dos escolares. Percebemos infelizmente 

nas escolas algumas vezes essas práticas são difíceis de serem realizadas pelos professores com seus 

alunos, muitas vezes as escolas não tem a estrutura e material adequado para realizar o mesmo, mas, não 

significa que os professores não possam fazer isso com materiais adaptados por eles e pelos alunos. 

Muito esportes não convencionais podem ser adaptados com matérias que se encontram nas escolas e 

também construção conjunta professor e aluno. Esportes não convencionais podem despertar nos alunos 

o interesse de aprender algo novo e diferente, algo que muitas vezes está fora de seu alcance no dia a 

dia, e nós educadores temos como responsabilidade mostrar a vivência desses esportes.   

  

Palavras-chave: Esporte, Convencional, Ambiente Escolar, Prática, Educando.  

  

ABSTRACT  
In this research, we address the importance of non-conventional sports in Physical Education classes at 

school specifically for high school, as their practice can be important in the development of the body 

culture of movement and expand the children's playful culture of the educated. Unconventional sports 

can be defined as undeveloped sports practices in a certain region or country. We brought some authors 

who approach this topic in their research and talk about its importance, both in the school environment 

and in the daily lives of students. Unfortunately, in schools, sometimes these practices are difficult for 

teachers to carry out with their students, often schools do not have the structure and adequate material 

to carry out the same, but that does not mean that teachers cannot do this with materials adapted by them 

and the students. Many unconventional sports can be adapted with subjects that are found in schools and 

also joint construction teacher and student. Unconventional sports can arouse in students an interest in 

learning something new and different, something that is often beyond their reach on a daily basis, and 

we educators have the responsibility to show the experience of these sports. 

 
Keywords: Sport, Conventional, School Environment, Practice, Educating.  

  

INTRODUÇÃO  

Este estudo busca mostrar os possíveis benefícios das práticas de esporte não 

convencionais no ambiente escolar, apontando algo que vai muita além de ensinar um esporte 

que não é muito conhecido no nosso cotidiano, e sim, trabalhar e desenvolver a cultura corporal 



de movimento ampliando o repertório corporal e cultura lúdica dos alunos. Acreditamos que a 

implementação desse conteúdo variado enriqueça as aulas, fazendo com que promova a 

inserção do aluno na cultura corporal do movimento, reforçando o compromisso da Educação 

Física enquanto componente curricular, associando com referências norteadoras tais como 

BNCC (Base Nacional Curricular Comum) e PCN (Parâmetros Curricular Nacional).  

Em observações de nossas aulas, enquanto escolares, percebemos que no período do 

ensino médio era muito difícil os professores darem aulas sobre os esportes não convencionais, 

mesmo tendo algumas propostas desse conteúdo no caderno do aluno acabavam não passando. 

A maioria dos professores passavam mais atividades, como: aulas desenvolvidas com esportes 

convencionais tipicamente escolares (vôlei, futebol, handebol e basquete) jogos e alguns 

passavam treinos funcionais. Antes de entrar na faculdade não conhecíamos a diferença entre 

esportes convencionais e não convencionais, nosso primeiro contato com os ENC (Esportes não 

Convencionais) foi através de uma disciplina no 5º semestre, com isso despertou o nosso 

interesse neste conteúdo, e como vimos que era algo diferente pensamos na interação e 

participação pois é isso que todo estudante gosta, algo que foge da rotina. 

Nas aulas de Educação Física Escolar é possível dizer que ainda hoje há professores que 

não abordam esportes não convencionais, muitos alunos não têm esse conhecimento, mesmo 

na apostila do aluno tendo conteúdo sobre esportes não convencionais e que documentos como 

BNCC propõe atividades diversificadas. Alguns professores por falta de material, espaço, 

acabam dando somente esportes convencionais, já que pelo fato deles serem esportes 

conhecidos por muitos, por ter uma estrutura mínima para a prática fica mais fácil de darem 

aulas. É possível também afirmar que alguns professores, conseguem tal prática, executando 

algumas adaptações pedagógicas. Mas o que poucos sabem é que os esportes não convencionais 

são importantes para o desenvolvimento da cultura corporal dos jovens e podem ser um fator 

de motivação e maior desenvolvimento das aulas.  

O objetivo dessa pesquisa será apresentar os benefícios dos esportes não convencionais 

para o desenvolvimento dos educandos, ampliando a cultura lúdica do aluno, a sua cultura 

corporal do movimento e acrescentando novos saberes e práticas corporais de outras regiões e 

até países 

            O estudo realizado, foi por meio de revisão de literatura, utilizando livros, artigos e 

trabalhos científicos. As obras que foram citadas nessa pesquisa, foram escolhidas através de 

uma seleção, as quais tinham mais relação com o que estávamos procurando. 

  



ESPORTES NÃO CONVENCIONAIS COMO OPORTUNIDADE PARA O ENSINO 

MÉDIO  

Os alunos que frequentam o Ensino Médio precisam de uma Educação Física que 

possa através de seus conteúdos, das atividades desenvolvidas, ajudar na formação de sua 

personalidade e de sua participação ativa na sociedade ampliando também a autonomia dos 

educandos.  

De acordo com Mattos & Neira (2000, p.92), a Educação Física no ensino médio 

precisa fazer o adolescente entender e conhecer o seu corpo como um todo, não só como um 

conjunto de ossos e músculos a serem treinados, mas como a totalidade do indivíduo que se 

expressa através do movimento, sentimentos e atuações no mundo, assim devemos possibilitar 

a ativação propositiva dos alunos nas aulas e criar momentos de maior atuação e reflexão em 

aula.  

  Na BNCC, a Educação Física escolar tem a responsabilidade tematizar:  

“Nas aulas as práticas corporais devem ser abordadas como fenômeno cultural 

dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. Desse 

modo, é possível assegurar aos alunos a (re)construção de um conjunto de 

movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros e desenvolver 

autonomia para a apropriação e utilização da cultura corporal de movimento 

em diversas finalidades humanas, favorecendo a sua participação de forma 

confiante e autoral na sociedade” (BRASIL, 2017, p.211).  
Ao que diz respeito ao esporte, pode se pensar na possibilidade de construção de 

material esportivo para as práticas não convencionais, tudo vai depender da criatividade e 

interesse do professor para realizar. Os alunos podem e devem ter uma ação autoral em nossas 

aulas, pois isso ajuda eles a terem mais autonomia. 

Segundo Bracht (2000), o esporte deve ser apresentado aos estudantes de duas 

maneiras, como técnicas esportivas e lazer, porém, as manifestações da cultura corporal de 

movimento devem ser valorizadas pela escola, sendo ela a responsável para desenvolver as 

habilidades dos estudantes no âmbito escolar. Desta forma, os esportes não convencionais 

ajudam desenvolver as habilidades das crianças e jovens.  

Para Barroso (2018), o esporte garante o acesso à cultura, a transformação e a formação 

dos cidadãos críticos e reflexivos. Ele é uma modalidade da Educação Física que apresenta o 

educando de forma integral, incluindo todos os participantes por meio da prática pedagógica. 

Acreditamos que práticas esportivas para além dos esportes tipicamente escolares ajuda a 

formação global dos escolares.  

De acordo com González, “o discurso da Educação Física como um meio educativo, 

ou seja, sua incorporação à escola por meio da disciplina (ou atividade) da Educação Física (ou 



mesmo no espaço extracurricular) se dava a partir de sua presumível contribuição para a 

educação (formação do vigor físico e do caráter) da juventude” (GONZÁLEZ et al., 2014, 

p.123).  

           A Educação Física a partir das vertentes críticas de ensino, assume a “responsabilidade 

de formar cidadãos críticos para usufruírem, participarem e reconstruírem as manifestações da 

Cultura 

Corporal de Movimento” (MALDONADO & SILVA, 2017, P. 91)  

De acordo com o autore Betti (1991, p.88) é apontado em seu estudo que o conteúdo 

mais abordado como forma de transmitir o conhecimento da cultura corporal é o esporte. Porém, 

algumas modalidades fazem parte do rol dos conteúdos abordados pelos professores nas 

escolas. O autor questiona que: ´´se os professores têm na sua grade de formação outras 

disciplinas, além dos esportes convencionais (voleibol, basquete, futebol e handebol), porque 

na maioria das escolas os professores trabalham somente esse conteúdo”.   

Segundo Kunz (2012), as atividades esportivas nas escolas, devem visar a participação 

dos alunos, a igualdade, o prazer e o sucesso na realização das mesmas, porém, as práticas 

devem resultar e atingir especialmente as formas básicas do movimento, dando ênfase nos 

elementos dos movimentos esportivos e nos elementos dos jogos. Ao considerar o supracitado, 

podemos afirmar que prática dos esportes não convencionais associados com uma proposta 

pedagógica construtiva caminha na formação de alunos mais reflexivos e ativos quanto a sua 

prática corporal esportivas, acreditamos que o esporte não convencional pode e deve ajudar 

nisso.  

Esportes não convencionais podem enriquecer a cultura corporal de movimento e 

compreender como luz do conceito de auto movimentar. Existem muitas propostas curriculares 

que trazem o esporte como conteúdo da educação física, porém, poucos exaltam os esportes 

não convencionais (Claretiano - Centro Universitário). Entre elas a proposta pedagógica 

curricular do estado de São Paulo, apresentam temas como, esportes radicais, flagbol e 

tchoukball.  

Os esportes não convencionais são caracterizados por serem esportes no qual não 

fazem parte da cultura de uma certa região ou país. Segundo o PCN (Parâmetros Curriculares 

Nacionais), são importantes para as crianças praticar também os esportes radicais, não 

convencionais ou alternativo PCN’s (Brasil, 1998, p. 96)  

Esportes não convencionais, são conhecidos por serem esportes que não são praticados 

ou vistos em nosso dia a dia. Essas práticas podem beneficiar muito o repertório motor, ampliar 

a cultura corporal do mesmo, são práticas esportivas que exploram muito benefícios para quem 



o realiza. Portanto é importante dar esses esportes, porque estimulam a cultura corporal do 

movimento e a cultura lúdica das pessoas, fazendo com que desperte o interesse neles em 

praticar algo novo. Esporte não convencional mostra que não é conhecido ou praticado no dia 

a dia da comunidade.  

 

POSSIBILIDADES DE PRÁTICAS  

Acreditamos, ser oportuno apresentar algumas propostas de ENC (Esportes não 

Convencional) e suas adaptações pedagógicas. A inserção de esportes não convencionais, é uma 

alternativa para as aulas de Educação Física nas escolas, em especial no Ensino Médio o 

professor pode fazer com os alunos materiais adaptados para a realização das aulas dos esportes 

não convencionais e apresentar vídeos desses esportes. A prática desse conteúdo esportivo 

enriquece as aulas e promove a integração dos alunos na cultura corporal do movimento, 

deixando claro a importância da Educação Física no currículo escolar. Podemos utilizar alguns 

esporte e jogos, por exemplo como: parkour um esporte de prática urbana, para sua adaptação 

em ambiente escolar pode se usar para fazer um circuito bancos, cadeiras e arquibancadas para 

vivência do esporte. No atletismo podemos utilizar algumas modalidades, por exemplo, a 

corrida onde iremos demarcar a quadra, como é uma pista para fazer a corrida, podemos realizar 

o revezamento de bastão utilizando tocos de cabos de vassouras. No goalball podemos trazer a 

vivência para os educandos de um deficiente visual, caso a escola não tenha a própria bola com 

o guizo, podemos adaptar colando um sino ou um guizo solto em uma bola tradicional. Também 

temos o ping-pong adaptado para deficientes físicos, amarramos as raquetes no braço dos alunos 

para a percepção da diferença. A dama humana também é uma opção, sugerimos aos alunos 

que tragam cartolinas de duas cores (branco e preto) para eles mesmo elaborarem o tabuleiro 

na quadra, depois de elaborado explicamos como funciona esse jogo. Podemos também realizar 

o jogo de queimada Dodgeball, onde iremos separar times com 6 alunos e utilizaremos a quadra 

de futsal e 6 bolas para jogarmos. Podemos utilizar o mini golf como exemplo, utilizaremos o 

cabo de vassoura como taco e na ponta desse taco adaptar algo para que realmente fique igual 

um taco de golf. Podemos elaborar uma aula de dança onde utilizaremos a quadra e caixa de 

som. Hockey também é uma opção onde iremos adaptar alguns tacos e utilizaremos uma bola 

de tênis e assim iniciaremos o jogo.   

A formação da cultura dos esportes, trabalhada a partir da pedagogia de projetos, 

identificando-se por ser um rompimento do que é mecânico, em relação a arte da pesquisa, da 

criação e da descoberta. Diferente de uma aula tradicional em que trabalhamos apenas a prática 

de movimentos e habilidades de um determinado esporte, aborda envolver uma formação global 



e reflexiva, um apoio para os alunos incorporarem tanto os conhecimentos e as práticas das 

modalidades esportivas, como forma de representação culturais, históricas, corporais 

(MOURA, 2010).  

Segundo Tani (1996), no processo educacional o conteúdo transmitido, apresenta o 

esporte, um patrimônio cultural da humanidade, de modo que a criança conheça todo o 

patrimônio, aperfeiçoando e transformando o que foi aprendido no passar das gerações, 

aprimorando as habilidades desenvolvidas.  

Por mais que a Educação Física tenha uma diversidade de conteúdos como por 

exemplo, esportes e atividades Barros & Reis (2013) acreditam que o modelo tradicional ainda 

perpetua nas aulas, com aplicação apenas das modalidades convencionais (voleibol, 

basquetebol, handebol e futsal), porém muitas vezes esses conteúdos são transmitidos de forma 

superficial e sem sistematização.  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais-PCN’s (1998, p. 96) de acordo com a 

construção do gesto esportivo a criança deve vivenciar também os esportes radicais, alternativos 

ou não convencionais (skate, surfe, mergulho, alpinismo, ciclismo etc.)  

Segundo Junior; Sousa; Polezel (2006) “os esportes convencionais não são tratados 

como aquilo que se segue à risca, visando a competição em si, e sim um novo estilo de vida, 

trazendo a cultura de novos países, enfatizando ambientes diferentes”.   

Os esportes não convencionais não devem ser entendidos como uma nova criação de 

conteúdo para a Educação Física, e sim um meio de agrupamento para a prática esportiva pouco 

utilizada nas escolas, tirando o ciclo da hegemonia e esportes tem sentido competitivo 

propriamente dito, os alunos devem ter a vivência corporal desse esporte (VAGHETTI & 

PARDO, 2007, p. 32).  

Segundo Betti (1991), o esporte é conceituado como uma ação social 

institucionalizada, ele possui várias regras, desenvolvendo as habilidades, a base lúdica, 

utilizando estratégias, em forma de competição.  

Através da apreciação e elaboração de meios e matérias, a prática da realização de 

esportes “novos” por nós e nossos alunos, dando a oportunidade de conhecer a cultura e também 

permitindo o desenvolvimento da cultura corporal do movimento e esportivas de nossos 

escolares. Como de costume a perspectiva pedagógica trabalhada, quando for bem orientada 

ajuda para o desenvolvimento integral e formação da cidadania dos alunos (BRASIL, 1997).  

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS    

Concluímos que nesse estudo sobre Esportes não Convencionais nas aulas de 

Educação Física com os alunos do Ensino Médio, tem os benefícios para o desenvolvimento 

intelectual e corporal dos educandos. Também dá a oportunidade do conhecimento e da prática 

de esportes que não fazem parte da nossa cultura do país ou região de onde moramos, que é 

bastante interessante, faz com que trabalhamos mais a cultura corporal do movimento, cultura 

lúdica infantil. Muitas vezes a prática desses esportes trazem a vivência de uma cultura, tradição 

diferente, da qual vivemos no cotidiano de nosso país. Seria interessante ter mais pesquisas 

relacionado ao esporte não convencionais, ampliar a discussão do Esporte não Convencional 

nas aulas de Educação Física pelos benefícios pedagógicos, esportivos, ampliação da cultura 

do movimento corporal e ampliação da cultura lúdica infantil, e com isso trazendo essa prática 

para escolas, podemos despertar um interesse nos alunos em que querem continuar a prática 

fora do ambiente escolar, descobrir novos talentos e deixar claro que o despertar foi através de 

uma vivência escolar. Precisamos de novas pesquisas relacionadas ao Esporte não 

Convencional tanto no Ensino Médio como em todo período escolar, para destacar todos os 

benefícios que não só essas práticas oferecem e sim todas as outras. Os critérios utilizados nesse 

estudo para selecionar os materiais para a realização dessa pesquisa de revisão de literatura 

foram livros, artigos e trabalhos científicos. 
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